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Análise quantitativa de patologias da membrana timpânica: uma 
técnica computacional semi-automática para acompanhamento e 
mensuração 

Autor(es): Cristina Dornelles, Sady Selaimen da Costa, Aldo von Wangenheim, 
Letícia Petersen Schmidt Rosito, Eros Comunello, Vilson Heck Júnior

Palavras-chave: videotoscopia, patologias da membrana timpânica, sistema computacional

Introdução: Exames de como videotoscopias têm sido utilizados para 
diagnósticos de patologias da orelha média. Porém, a evolução precisa das 
patologias da membrana timpânica ainda é realizada de forma subjetivaa, 
há carência de técnicas quantitativas baseadas nas imagens de exames oto-
lógicos. Por exemplo, dimensões e localização de perfurações da membrana 
timpãnica são estimadas em termos subjetivos. Objetivo: desenvolver uma 
metodologia quantitativa através de computação para avaliar áreas afetadas 
do tímpano através da análise de videotoscopia. Delineamento: Estudo trans-
versal. Métodos: Pacientes com otite média crônica, sem tratamento cirúrgico 
prévio, foram avaliados por anamnese, audiometria e videotoscopia. Para o 
desenvolvimento do sistema do Cyclops Auris, um grupo de videotoscopias 
foi selecionado, sendo incluídos casos com otite média crônica não coles-
teatomatosa, com a perfuração timpãnica como única patologia presente. 
Resultados: Foi desenvolvido um sistema computacional de imagens capaz 
de realizar medidas precisas das alterações na membrana timpânica, tais 
como: perfurações e timpanoescleroses. Conclusão: O Cyclops Auris é o 
primeiro instrumento computacional, que se tem conhecimento, ágil e de 
fácil manipulação, específico para quantificação da extensão de patologias 
da membrana timpânica. Pode ser utilizado para auxiliar em análises quan-
titativas e para monitorar progressão da otite média crônica em estudos 
prospectivos. O tamanho das perfurações está correlacionado com o grau 
de perda auditiva condutiva nos pacientes com otite média crônica não 
colesteatomatosa. Há correlação do tamanho da perfuração com a perda 
auditiva em todas as freqüências. O tamanho da área perfurada e o gap são 
menores no grupo de pacientes pediátricos (até 18 anos). 
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